
LIVRO 15 de outubro de 2021 18:29 Page 1�
�	

�
�	 �
�	

�
�	

Ativismo digital hoje
Política e cultura na era das redes



LIVRO 15 de outubro de 2021 18:29 Page 2�
�	

�
�	 �
�	

�
�	

edição brasileira© Hedra ����
organização© Rosemary Segurado, Claudio Penteado e
Sérgio Amadeu da Silveira

edição Jorge Sallum
coedição Suzana Salama
assistência editorial Paulo Henrique Pompermaier
revisão Renier Silva
preparação Deysi Cioccari
capa Ronaldo Alves

isbn ���-��-����-���-�
conselho editorial Adriano Scatolin,

Antonio Valverde,
Caio Gagliardi,
Jorge Sallum,
Ricardo Valle,
Tales Ab’Saber,
Tâmis Parron

Grafia atualizada segundo o Acordo Ortográfico da Língua
Portuguesa de ����, em vigor no Brasil desde ����.

Direitos reservados em língua
portuguesa somente para o Brasil

editora hedra ltda.
R. Fradique Coutinho, ���� (subsolo)
�����–��� São Paulo sp Brasil
Telefone/Fax +�� �� ���� ����
editora@hedra.com.br

www.hedra.com.br

Foi feito o depósito legal.



LIVRO 15 de outubro de 2021 18:29 Page 3�
�	

�
�	 �
�	

�
�	

Ativismo digital hoje
Política e cultura na era das redes

Rosemary Segurado, Claudio Penteado e

Sérgio Amadeu da Silveira (organização)

1ª edição

hedra
São Paulo 2021



LIVRO 15 de outubro de 2021 18:29 Page 4�
�	

�
�	 �
�	

�
�	

Ativismo digital hoje reúne nove textos sobre a influência das redes sociais na
política e na cultura. Os temas vão de ciberfeminismo, democracia digital, políticas
online, ativismo online e cibervigilância até conflitos nas redes sociais, governo
aberto, governança da Internet e cultura digital. Os artigos são divididos em três
partes: ciberpolítica, ciberativismo e cibercultura. A primeira dá maior enfoque à
interface digital da política; a segunda às mudanças no campo do ativismo desde
a década de ����; e a terceira à emergência de práticas culturais e expressão de
subjetividades em consonância com as novas práticas de comunicação digital.
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Comunicação Política pela Universidade Rey Juan Carlos de Madrid. Atualmente
é pesquisadora da puc–sp e coordenadora do curso Mídia, Política e Sociedade, da
Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo. E também pesquisadora
do Núcleo de Estudos em Arte, Mídia e Política da (neamp/ puc–sp) e editora da
Revista Aurora.

Sérgio Amadeu da Silveira é sociólogo e doutor em Ciência Política pela Uni-
versidade de São Paulo. É professor associado da Universidade Federal do abc
(ufabc). Publicou Comunicação digital e a construção dos commons (����), Tudo
sobre tod@s: Redes digitais, privacidade e venda de dados pessoais (����), Democra-
cia e os códigos invisíveis: como os algoritmos estão modulando comportamentos e
escolhas políticas (����), entre outros.
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Apresentação

rosemary segurado
claudio penteado

sérgio amadeu da silveira

O desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação
trouxeram profundas mudanças nas relações humanas e na socie-
dade em geral. Mesmo com a persistência da exclusão digital de
grande parcela da população mundial, as tecnologias digitais estão
cada vez mais presentes no cotidiano das pessoas, seja em atividades
econômicas, sociais, culturais ou em atividades políticas.

A emergência de uma sociedade conectada convive de forma hí-
brida com antigas práticas sociais formando um complexo ecossistema
comunicacional que produz novas formas de sociabilidade que vem
despertando a atenção dos pesquisadores na área de ciências sociais.

Neste contexto, emerge em 2009 o grupo de trabalho (gt) Ciber-
política, Ciberativismo e Cibercultura nos encontros da Associação
Nacional de Pesquisadores de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciên-
cias Sociais (anpocs), principal fórum de discussão acadêmica no
campo das ciências sociais.

O gt reúne pesquisadores que investigam as dinâmicas e os im-
pactos das tecnologias de informação e comunicação digitais sobre
várias dimensões da sociedade contemporânea, notadamente os
sistemas políticos e seus atores, sobre formas de cidadania e ação
coletiva, assim como sobre identidades coletivas, sociabilidades e
processos de criação simbólica de atores sociais. A ubiquidade das
tecnologias digitais permite o desenvolvimento de pesquisas em di-
versas áreas. Nesse sentido, o grupo apresenta estudos nas áreas de
democracia digital, políticas online, ativismo online, cibervigilância,
campanhas digitais, conflitos nas redes sociais, deliberação online,

�
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e-participação; governo eletrônico, governo aberto, governança da
Internet, cultura digital, entre outros temas e abordagens relaciona-
dos com o tema.

Comemorando os dez anos de funcionamento do grupo, o livro
apresenta uma coletânea de textos com resultados de pesquisas
realizadas por pesquisadores da área, organizados nos três eixos
organizativos do grupo de pesquisa: ciberpolítica, ciberativismo e
cibercultura.

O eixo da ciberpolítica agrupa pesquisas voltadas para entender
as dinâmicas políticas pelo uso das tics, assim como a política da
governança da Internet. Governos, partidos e políticos estão cada
vez mais usando as tecnologias digitais em suas práticas. O desenvol-
vimento tecnológico criou novas formas de gestão pública, expressa
em práticas de governo eletrônico, e-participação, deliberação online
e, mais atualmente, o governo aberto. No campo da política tradi-
cional, partidos, políticos e as instituições políticas estão usando os
canais de comunicação para a interação com os cidadãos, dentro
e fora das campanhas eleitorais. Dentro deste eixo, ainda existem
abordagens voltadas para o estudo da política da governança da In-
ternet, que abrange estudos sobre as regulações do funcionamento
da rede mundial de computadores, envolvendo discussões sobre a
neutralidade da rede, privacidade, violações de direitos humanos etc.

O ciclo de protestos que teve início na chamada Primavera Árabe,
no final do ano de 2010, e se espalhou por vários países do mundo,
como Los Indignados na Espanha, as manifestações do Occupy Wall
Street, em 2011, as jornadas de Junho de 2013 no Brasil, entre outros
protestos espalhados pelo mundo, têm em comum o uso das redes
sociais na mobilização política. Contudo, desde o início da Internet,
nos anos 90, o ativismo online alterou o espaço da ação comunica-
tiva criando canais alternativos e até contra-hegemônicos nos quais
os ativistas utilizam em suas lutas, como ilustram as mobilizações
online pioneiras do Exército Zapatista no México e dos movimentos
anti-globalização no final dos anos 90. Já não faz sentido falar em ati-
vismo online e offline. Hoje qualquer organização da sociedade civil
utiliza as ferramentas e canais da Internet em suas práticas, seja para
hospedar seus websites, seja para divulgar suas ações, projetos, ini-

�
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ciativas e mobilizações pelos canais nas plataformas de redes sociais
e mídias sociais. Além de novos canais de mobilização e produção
de informação alternativa aos meios de comunicação tradicional,
vão sugir novas formas de ativismo com práticas descentralizadas e
horizontais, assim como novos personagens do ativismo: os hackers
e cyberpunks, que inauguram repertórios inovadores de luta polí-
tica, como os ataques distribuído de negação de serviço, conhecido
como ddos — Distributed Denial of Service —, assim como invasão
de sites, entre outros.

O terceiro eixo, cibercultura, envolve estudos e pesquisas associ-
ados à dimensão da emergência de práticas culturais e expressão de
subjetividades por meio das diferentes ferramentas e canais de co-
municação digital. Práticas de remixagem, compartilhamento de ar-
quivos, trabalhos colaborativos, práticas de conectividade, produção
de softwares e outros temas que manifestam a variedade de práticas
construídas nas e pelas tecnologias digitais. Esse eixo também abriga
pesquisas que estudam as implicações e efeitos da formação de uma
sociedade digital, como estudos sobre a ação dos algoritmos, datifi-
cação, mecanismos de vigilância e modulação, formação de câmeras
de eco, desinformação e até questões associadas ao pós-humano.

Assim, o livro está dividido em três seções. Na primeira Ciber-
política: política e internet temos trabalho intitulado Estratégias de
comunicação digital dos partidos, de autoria de Sérgio Braga, Leonardo
Caetano Rocha e Fernando Wisse, da ufpr. Os autores desenvolvem
uma análise comparada das estratégias de comunicação digital dos
partidos brasileiros e espanhóis verificando a emergência do modelo
de partidos digitais nos sistemas partidários destes países.

As lideranças políticas brasileiras e as redes tecnossociais, de Vera
Chaia, Rosemary Segurado, Tathiana Chicarino e Joyce Miranda
Leão Martins (puc – sp), tem base em resultados de pesquisa de
longa duração analisando as lideranças políticas no Brasil. Entre os
aspectos analisados destaca-se a relação das lideranças políticas com
a mídia tradicional e com as redes tecnossociais com o objetivo cen-
tral de ampliar a conexão com base eleitoral, ampliar a mobilização
e o engajamento direto das base.

�
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Quem são os mais ativos?, de Marcus Abílio Pereira, Helga do
Nascimento de Almeida e de Iara Lima Vianna, da ceppi-ufmg, de-
senvolve dentro da temática de parlamento e tecnologias digitais a
apropriação destas tecnologias pelas diversas instituições parlamen-
tares; estudos relativos à apropriação das tics pelos parlamentares
brasileiros em todos os níveis da federação; e estudos comparativos
de apropriação destas tecnologias entre as elites políticas brasileiras
e de outros países.

Na segunda seção, Ciberativismo: participação, mobilização e
ativismo temos os estudo sobre a análise sobre a participação cidadã
a partir da pesquisa abong: cidadania e tecnologia, realizada por
Rafael de Paulo Aguiar Araújo (puc – sp), Claudio Luis de Camargo
Penteado (ufabc) e Marcelo Burgos Pimentel dos Santos (ufpb).
Foi realizado o mapeamento e identificação dos diferentes usos da
Internet pela abong (Associação Brasileira de Organizações Não
Governamentais) com o objetivo de compreender como as tics
têm mudado a forma de trabalho das ongs e como estão sendo
desenhadas as relações entre governantes e governados no processo
de desenvolvimento de políticas dentro da sociedade da informação.

Nessa seção contamos também com o artigo Ocupa Sampa, os in-
dignados de São Paulo, de Rita de Cássia Alves Oliveira, da puc – sp.
A autora analisou as tecnologias digitais de comunicação no con-
texto do “movimento-rede” global de 2011 pelos ativistas do Ocupa
Sampa, ocupação do Vale do Anhangabaú ocorrida entre outubro
e dezembro de 2011, em São Paulo. A partir da análise de perfis e
páginas do movimento no Facebook acompanhados (2011–2013) e
da realização de dez entrevistas em profundidade com participantes
ativos offline no Ocupa Sampa.

Em Multidão ciborgue e o império patriarcal, Claudia Ferraz e
Rosemary Segurado (puc – sp) discutem as marchas feministas a
partir da noção de multidão ciborgue, articulando a noção de multi-
dão desenvolvida por Michael Hardt e Antonio Negri e o conceito
de ciborgue elaborado por Donna Haraway. Compreendem, assim, a
política digital feminista e a potência da multidão ciborgue nas redes,
ruas e política institucional, resgatando as raízes do conceito ciber-

��
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feminista como base para observar a atuação do (ciber) feminismo
interseccional.

Na última seção, Cibercultura: modulação, desinformação e pes-
quisa, apresentamos o texto Tecnologias de modulação e formatação
da opinião em rede, de Débora Machado, Joyce Souza e Sergio Ama-
deu da Silveira, da ufabc, que apresenta os resultados da investiga-
ção sobre o desenvolvimento do conceito de modulação utilizado
para compreender os processos contemporâneos de formação da
opinião pública em rede. O conceito busca verificar os ajustes e
adaptações dos comportamentos obtidos pela apresentação de pos-
sibilidades, pela orientação do olhar para campos específicos e pela
formatação das ações, demonstrando que nas redes digitais a modu-
lação seria um fenômeno diferente da manipulação.

Pollyana Ferrari Teixeira e Alberto Freitas Filho (puc – sp) abor-
dam a expressão de uma ideia defendida por grupos e políticos da
chamada nova direita que se sentiam reprimidos diante da crescente
visibilidade dos movimentos negro, feminista e lgbtqia+, entre ou-
tros identificados com o campo da esquerda, nos últimos anos. O
texto O «efeito mola» e a desinformação aborda a radicalização do
debate político pela nova direita, na visão de grupos como o Movi-
mento Brasil Livre (mbl) e outros, teria surgido como uma reação
semelhante a uma mola que se soltou após ter sido reprimida por
muito tempo.

O artigo Ciberpolítica, ciberativismo e cibercultura, tem como au-
tores Rafael Cardoso Sampaio, IsabeleMitozo, Michele GoulartMas-
suchin, Giulia Sbaraini Fontes (ufpr) e Claudio Penteado (ufabc).
Os autores analisaram a produção de estudos apresentados entre
2010 e 2017, expondo os perfis dos pesquisadores, a empiria nas
pesquisas e a distribuição da produção entre as instituições de en-
sino superior. O estudo permite tecer um panorama do campo e
apontar para déficits e avanços do grupo, assim como indicar novas
agendas de pesquisa.

��
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Multidão ciborgue e o império patriarcal

rosemary segurado
claudia ferraz

Esta análise parte do processo etnográfico que se inicia no ambiente
digital através do monitoramento das páginas feministas do Face-
book: Feminismo sem Demagogia� e Transfeminismo.� Não me
Kahlo� e Think Olga,� onde foram coletados dados, informações e
atualizações das agendas feministas. Em contato com os eventos, a
pesquisa se transpõe aos espaços físicos onde se aglomerava uma
multidão feminista, como na Avenida Paulista e Largo da Batata.
Desse modo, desde 2015 até 2018 a pesquisa acompanhou as cita-
das páginas feministas no Facebook, participou presencialmente e
online, das marchas feministas divulgadas pelas páginas e buscou
unir um repertório teórico convergente aos dados coletados nas re-
des e nas ruas. O estudo também se apropria de uma inspiração
político-ficcional como proposta de reflexão sobre as ações de resis-
tência, contra as estruturas sociais de matrizes ultraconservadoras
presentes a política institucional e nas redes.

�. Segundo a página Feminismo sem Demagogia, possui �.���.��� seguidoras até o
momento desta pesquisa, e sua proposta é seguir a vertente do feminismo marxista:
na luta por um feminismo de gênero, raça e classe.
�. Segundo a página Transfeminismo, possui ��.��� seguidoras até o momento
desta pesquisa, e sua proposta é a do feminismo socialista intersecional, aplicado
às questões trans: coletivo que busca empoderar e dar visibilidade à causa trans.
�. Segundo a páginaNãoMeKahlo, possui �,�milhões de seguidoras até omomento
desta pesquisa, e sua proposta é utilizar a força da informação para promover a
autonomia feminina.
�. Segundo a páginaThinkOlga, possui ���. ��� de seguidoras até omomento desta
pesquisa, e sua proposta é a de uma ong feminista, que luta pelo empoderamento
feminino por meio de informação.

���
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A ideia central do paper está na discussão sobre o processo etno-
gráfico nas citadas páginas feministas e nas marchas, para a partir
delas, discutir os conceitos e articulações do ciberfeminismo com-
pondo a multidão ciborgue.

As análises preliminares se deram no ambiente da mídia social
Facebook e concentraram-se nas já citadas páginas feministas moni-
torando-as para atualização dos dados sobre a condição da mulher
em suas variadas categorias sociais e de gênero. A páginas anali-
sadas foram selecionadas pelo posicionamento de suas postagens
distanciando-se das noções binárias, neste caso, seguem em conver-
gência ideológica com o mito ciborgue de Haraway (2009), citado
anteriormente como uma referência político-ficcional. Tal analogia
se deu com base na obra Manifesto ciborgue e seu vínculo com a
arte ciberfeminista dos anos noventa, no quesito de implosão das
categorias dicotômicas de gênero, e como referência ao feminismo
interseccional, quando não se apega às categorias binárias de gênero,
reconhecendo e abraçando a causa de quem se reconhece como
mulher, homem ou outra categoria que seja independente do sexo.

Ao acompanhar as páginas feministas no Facebook e ter acesso
às marchas feministas organizadas na Avenida Paulista e no Largo
da Batata (no ato “Ele Não!”),� a pesquisa sai do processo etnográ-
fico online para seguir presencialmente as marchas que como a de
primeiro de junho de 2016 no masp�, onde se reuniram levantando
as pautas contra o pl 5069 de Eduardo Cunha dificultando o aborto
em situações me que ele é legal, contra a cultura do estupro, contra
os feminicídios e contra o ideal de “bela, recatada e do lar”, atribu-

�. A manifestação contra o candidato e presidente do Brasil, Jair Bolsonaro, eleito
em ����, ocorreu em diversos estados por conta de suas ideias correspondente
a homofobia, misoginia e o autoritarismo. O evento caracterizou-se pela ação de
mulheres e entre elas, no Largo da Batata, constatou-se um público misto, no que
diz respeito a classe, raça e diversidade de gênero.
�. O espaço do vão do Museu de Arte de São Paulo foi palco de muitos protestos e
marchas feministas como as que se deram contra a contra cultura do estupro em
����, as do Dia das Mulheres em � de março e a concentração no vão do museu,
para manifestação contra assassinato político de Marielle Franco.

���
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tos dispensados pela Revista Veja à então primeira dama, Marcela
Temer, mulher do ex-presidente Michel Temer.�

A questão das lutas, a favor direito ao aborto (até a décima se-
gunda semana de gestação), contra a cultura do estupro, os femi-
nicídios e o ideal de mulher recatada e do lar como padrão ideal
repercutem a questão do controle do corpo e da subjetividade fe-
minina numa associação entre elementos que entrelaçam violência,
poder institucional e construção de padrão de adequação da mulher,
os quais em últimas circunstâncias, levam as dissidentes à morte,
pelos feminicídios e abortos clandestinos para aquelas que não po-
dem pagar médicos profissionais. A questão se inter-relaciona, do
mesmo modo, para culpabilização da vítima, justificando o estupro
e/ ou o feminicídio pela dissidência ao padrão da mulher “recatada
e do lar”; e a morte pelo aborto clandestino, como castigo, conse-
quente da tentativa de tirar a vida do feto, que cientificamente, até
doze semanas, ainda não começou.

Posteriormente às marchas da (midiaticamente chamada) Prima-
vera Feminista, a pesquisa acompanhou em 29 de setembro de 2018
a multidão “#EleNão”, a qual saiu no Largo da Batata em São Paulo
e em outras capitais brasileiras contra o então presidente do Brasil.
Na perspectiva do deslocamento da etnografia para o campo das
multidões feministas, se constatou um público majoritariamente
jovem, diversificado e não só formado por mulheres. Como um
fenômeno, claro pela obviedade, o uso das câmeras de telefone era
massivo em todas as manifestações em que a pesquisa presenciou.

Localizando as ações feministas nas redes sociais digitais, dis-
poníveis nas opiniões e posicionamentos projetados nas páginas
feministas online, torna-se possível encontrar a energia ativista ativa
do que Haraway (2009, p. 3) chamada de tecno-biopotência do femi-
nismo e sua articulação rede/ rua como o combustível da multidão

�. Os adjetivos que a revista empregou em ���� à então primeira dama, levavam a
entender sua figura como uma mulher discreta, com roupas comportadas e boa
dona de casa sugerindo-a como a esposamodelo ideal. A partir daí, ao considerarem
a matéria machista, levantou-se nas redes, a hashtag �belarecatadaedolar com
memes que contestavam este padrão de mulher ao proporem por imagens, padrões
completamente opostos à este, mas seguindo a mesma hashtag �belarecataedolar.
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ciborgue. A referência desta análise está na proposta desta metáfora
em torno da atuação social pela tecnologia — em alusão à possi-
bilidade de deserção ao sistema normativo localizado sob a estru-
tura do patriarcado. É a apropriação da tecnologia comunicacional
viabilizada para subversão aos ideais controladores, operantes da
subjetividade com novas dinâmicas para se pensar, questionar e re-
sistir contra as estruturas sólidas do império patriarcal e suas redes
soberanas de poder. Ressalta-se então, a condição ciborgue, meta-
forizada na competência de estimular o imaginário num caminho
de resistência tecno-biopolítica contra a pretensão totalizante na
dominação da vida e dos desejos, que o império patriarcal abarca.

É no paradigma da passagem de sociedade disciplinar para soci-
edade de controle onde Hardt e Negri (2005) reelaboram o conceito
da biopolítica, quando tratam das resistências às articulações das
redes de poderes, pela transfiguração do sentido de biopoder. Nesta
redefinição, a biopotência é o que ativa as resistências e os ativismos,
típicos do conceito, que tais autores elaboram sobre a multidão. E, é
na combinação entre tal conceito com mito o ciborgue de Donna
Haraway, onde este presente estudo busca pensar as reconfigura-
ções do ativismos feministas na multidão, a partir das tecnologias
de comunicação como elo dos ativismos que unem em multidão
mulheres e demais minorias sociais de gênero, erguendo as vozes
sobre o direito ao próprio corpo, à não violação dos corpos femini-
nos e não à morte das mulheres e outras minorias sociais de gênero.
O entrelaçamento destes conceitos envolve entender as formas de al-
ternativas de libertações, que fazem frente a um projeto que impera
para manter e reforçar as estruturas normativas da sociedade.

O conceito ciborgue inspira um sentido que remete aos filmes de
ficção norte americanos do século passado, assim como, associa a si-
nergia entre a tecnologia e o corpo humano. A pensar que o telefone
móvel com todas as mídias sociais, em contato direto e constante
com o corpo, como um fenômeno global, o fato já configuraria a afir-
mação de sermos todos ciborgues. Porém as contribuições da ficção
ciborgue de Haraway para esta reflexão estão na essência política
que pode vir a emergir entre mulheres e tecnologia.
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A multidão ciborgue é a junção de dois conceitos, inspirado pela
leitura de Preciado (2003, p. 3) em seu artigo intitulado, “Multi-
dões queer”. Neste caso, seu texto reconhece como potencialidades
políticas os corpos e performances que resistem ao padrão de nor-
matividade, desenvolvendo-se no que ele, se baseando em Negri e
Hardt (2000), chama de “império sexual”. Preciado lembra em tal
obra que “gênero” é um conceito que faz parte do contexto “sexo-
político”, e posteriormente é apropriado pelo feminismo americano
como fundamentação teórica e instrumento imprescindível para
contextualizar a construção histórico-cultural das diferenças sexu-
ais. Em sua observação, a sexopolítica tem muitos espectros, ela cria
modelos, impõe normas e como nos casos de violência doméstica
e feminicídio, ela também pode ser letal. Por outro lado, a sexopo-
lítica extrapola as relações de poder e cria potência em espaços de
uniões onde minorias sociológicas de gênero podem se identificar
em uma unidade de diferenças.

Quando entendemos que a tecnologia faz parte do império (pa-
triarcal), nos apegamos à noção de Hardt e Negri (2000, p. 185) para
diagnosticar uma “república universal — na rede de poderes”, ar-
quitetadas para atuar de maneira “ilimitada e inclusiva”. Tal rede de
poderes, comumente, perpetua o imperativo em torno da domina-
ção das subjetividades, modelando afetos e desejos. No que se refere
às novas tecnologias de comunicação pode se afirmar que elas não
revolucionam por si, e seu grande propósito está fortemente am-
parado no mercado. São instrumentos do império, historicamente
dominados pela categoria masculina, desempenhando polaridades
e dominação com base em hierarquias. Historicamente as mulheres
foram e muitas vezes, ainda são consideradas ingênuas e pouco ap-
tas a trabalhar com a tecnologia, exceto as tecnologias domésticas,
aquelas desenvolvidas para ajudar nos afazeres do lar e disponibilizar
as mulheres mais tempo para cuidar e educar os filhos (wajcman,
1991).

O emprego do mito ciborgue de Haraway (2009) para pensar
estas multidões é fundamental para pensarmos um ideal de implo-
sões das concepções normativas de gênero e a apropriação das tec-
nologias para disseminar as libertações das articulações políticas
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fundamentadas em políticas, fundadas e fundamentadas nas ma-
trizes patriarcais da sociedade. Mas é na potência de subversão à
este sentido, que a metáfora multidão ciborgue foi a incorporada, a
considerar o sentido de deserção a este “império”, aqui visto sob a
estrutura patriarcal, pois os atores sociais que compõem a multidão,
apesar de serem nativos de um sociedade dominada pelos referên-
cias patriarcais e individualistas, se aglomeram para deserdar estes
valores em uma perspectiva de bem comum. Tanto que um dos le-
mas das marchas feministas, que a presente pesquisa enquadra na
multidão ciborgue era: “Mexeu com uma mexeu com todas!”. E “eu
beijo homem, beijo mulher, eu beijo quem eu quiser!”

Teoricamente, conceito de multidão se diferencia das massas, e
sua condução irracional, diagnosticada, a partir da Segunda Guerra
Mundial de seus totalitarismos. Igualmente, se distingue do “povo”,
pois este, segundo Hardt e Negri (2005, p. 12), corresponde à uni-
dade, sempre sujeita a soberania do estado e do capital em suas rela-
ções subordinadas às condições hierárquicas. Segundo o próprio
Negri, (2004, p. 15) a teoria da “Multidão” demanda que seus sujei-
tos expressem por si mesmo em suas singularidades sem lideranças
representadas. E é sempre, a expressão da potência transformando
suas práticas. Assim, a resistência vai acumulando capacidades
contra a “exploração que subjetiviza pela tomada de consciência”,
portanto, o ciborgue e a multidão formam o símbolo do êxito da
deserção, onde difundem “comportamentos singulares extensivos,
fugindo das grades”, reclamando “ferozmente da miséria e do co-
mando”.

Analisando o conceito de multidão de Negri e Hardt associado
às tecnologias de comunicações, observamos nas páginas feministas
a atuação da multidão ciborgue e a potência de suas atuações. Desse
modo, aparecem como a força da biopolítica que inverte os signos
dos parâmetros da sociedade voltada apenas à acumulação, consumo
e poder, conduzindo assim, às inovações revolucionárias nos planos
subjetivos das estruturas sociais, ou seja, a multidão ciborgue contra
o império patriarcal almeja outras formas de existência, vociferadas,
a partir das tecnologias de comunicação. A potência desta junção
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